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Ao considerarmos as imagens enquanto objeto de estudo objetivamos contribuir  na desconstrução de perspectivas espontaneístas que estabelecem uma pretensa relação de análise a partir das primeiras impressões quando da recepção das imagens. Para nós, já é realidade o uso do áudio-visual em nossas atividades acadêmicas. No entanto, em grande parte, esse material visual é utilizado mais como ilustração e/ou comprovação da realidade do que propriamente como resultado do processo analítico onde a imagem é um ponto de partida e um ponto de chegada. Há um risco grande de nos enveredarmos somente no prazer e desprazer estético, em nossas percepções e emoções e não ultrapassarmos o papel do espectador “comum”. 

A imagem possui em sua natureza uma multiplicidade de códigos de modo que, além de vê-la e sentí-la, mister se faz, examiná-la para que ao “estendermos o seu registro perceptivo” possamos construir as suas significações validando ou não nossas hipóteses iniciais. Para nós, o filme  se coloca no campo da analise e da produção intelectual.  Pretendemos  a partir de alguns elementos do filme em questão relacionados a  aspectos  do mundo do trabalho contribuir  na análise  sobre a utilização de recursos  multimeios nas ciências humanas, especialmente  na dessacralização  de recursos midiaticos em pesquisa  no Serviço Social.

Temos visto que a associação da informática às mais diversas redes e meios de comunicação  permite uma intensa interatividade, o que por sua vez, provoca alterações profundas na maneira de pensar e de conviver no mundo contemporâneo. No aspecto político e econômico esse processo ocorre num contexto marcado por privatizações e fusões de grandes grupos, formando monopólios a nível global, evidenciando o caráter de concentração e centralização de informações estratégicas a um pequeno grupo social em contraposição às reivindicações sociais como, por exemplo, a que trata da democratização dos meios de comunicação. Neste aspecto, é notório na realidade brasileira  a monopolização  da produção e da exibição  no campo audiovisual.

É impossível ignorar a grande incidência de mídias eletrônicas e de informática sobre os mais diversos fenômenos sociais. No entanto, as inflexões dessas tecnologias ainda não foram suficientemente analisadas, seja pelo fato de suas potencialidades ainda estarem em processo de descoberta, seja pela visibilidade ainda precária de sua dimensão social. Podemos afirmar que as experiências de interações digitais, cada vez mais complexas, recolocam o problema das novas tecnologias de imagem enquanto campo de estudo dos conceitos visuais. Este texto se coaduna, portanto, com um conjunto de produções no âmbito acadêmico cuja preocupação incide sobre a incorporação, pela sociedade contemporânea, das mídias audiovisuais enquanto um campo interdisciplinar na área de ensino e pesquisa. 

A apropriação de pressupostos teórico-metodológicos que considerem a dimensão imagética em seus elementos complexos como a visão, a compreensão e a produção de conhecimentos, reafirma as diferenças existentes entre tecnologias intelectuais como a escrita, a oralidade e a imagem. Na análise imagética temos que, necessariamente, considerar a imagem visual como resultado da produção de sujeitos sociais, culturais e políticos que inscrevem em seu suporte uma dada visão do mundo e que estabelecem com o espectador uma relação enquanto sujeito social, em conexão intensa com a imagem.

É  nesse sentido, que elegemos o filme ÓPERA DO MALANDRO, adaptação da obra de Chico Buarque, realizada por Ruy Guerra em 1985. O filme trata de algumas temáticas relacionadas à esfera do trabalho que apresentam-se  como fator importante na análise de nossa época seja por se tratar de um fenômeno reconhecidamente de relevância social, seja por recorrer à análise da mídia audiovisual enquanto expressão artística na sua forma cinematográfica. 

Podemos realizar algumas inferências quanto ao tratamento dado a categoria trabalho nesse material fílmico nos permitindo, desse modo, compreender como esse tema é representando.

Ao privilegiar em uma ópera a figura do malandro como personagem, a história recoloca como nossa sociedade valoriza e institui o trabalho como atividade central na vida social. Não há um discurso explícito de valorização do trabalho mas  vemos, no decorrer de todo o filme uma série de atividades de trabalho que nos leva à seguinte  indagação: não  teria o malandro também preocupações que mesmo sem estar submetido a uma ordem do trabalho, tal como nos a conhecemos, vivencia um conjunto de interações sociais que lhe são imprescindíveis para garantir a sua sustentabilidade?.  Não será também o devaneio um  elemento  necessário a atividade de trabalho (como por exemplo, na área  artística em que é  parte do processo de criação). A  particularidade da imagem construída  do típico malandro carioca e sua relacão ou não com uma dada concepção de trabalho e matéria de análise.  O malandro aqui se “dá bem” em detrimento dos outros personagens como as prostitutas que sempre o sustentaram. Seu plano de ascensão social pelo não trabalho só não será vitorioso  pela intervenção do Estado que determina o confisco dos bens dos cidadãos alemães dentre eles o seu recente sogro. Essa última seqüência do filme deixa em aberto para o espectador se a vida de malandragem será, ao final, recompensada. Será que o malandro realmente não tem trabalho, ou o trabalho que exerce não é formal, não está determinado pela imagem do trabalho que se estabeleceu historicamente? Afinal o filme dialoga com  possibilidades  conceituais as mais diversas possibilitando uma  riqueza de abordagens ao se pensar a interação do trabalho do malandro com o das prostitutas, do cafetão, do gigolô, do contrabandista, dos voluntários da pátria, da policia.

O cineasta trabalha a crueza sem perder a poesia. Trata o malandro como sedutor que é e precisa ser. A prostituta leal e incansável, bela e desejável. O cafetão frio explorador  que no espaço do privado torna-se pai afetuoso.  O malandro é aquele que não se subordina a qualquer disciplina apesar de todos os constrangimentos sociais. Ele é sarcástico porque evidencia a possibilidade de liberdade que o trabalhador não consegue preservar ainda que sob o recente discurso do trabalho autônomo. Se nega garantir a sua própria reprodução social através da subordinação à lógica da sociedade do trabalho.  No prazer de existir, direito cada vez mais negado ao trabalhador, busca viver como os que vivem de renda, da exploração do trabalho alheio. Nessa constante “férias”  é criticado como um desocupado, visto como algo a ser evitado, tão ameaçador quanto nos primórdios do capitalismo em que o desocupado era tratado como desprezo e com avaliações morais. A malandragem em sua relação com o desemprego terá o mesmo estatuto? Como os trabalhadores desempregados lidam com essa brutal exclusão que os coloca em uma situação vulnerável sem perspectiva de estabelecer este vinculo social?  

A vida “fácil” do malandro desvelando a hipocrisia através das relações de trabalho do personagem cafetão com as prostitutas  demonstra as contradições da  sociedade burguesa identificada nos processos que os personagens vivenciam, construídos no contexto de suas experiências especificas. Assim, desvelando essa rede de interconexões imagéticas impressas na película no momento da gênese da imagem e, quando de sua recepção, indicamos a possibilidade dos recursos midiáticos  suscitarem questões pertinentes para análise dos aspectos diretamente relacionados à esfera do trabalho e/ou da reprodução social. 
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RESUMO :

Ao considerarmos as imagens enquanto objeto de estudo objetivamos contribuir  na desconstrução de perspectivas espontaneístas que estabelecem uma pretensa relação de análise a partir das primeiras impressões quando da recepção das imagens. Para nós, já é realidade o uso do áudio-visual em nossas atividades acadêmicas. No entanto, em grande parte, esse material visual é utilizado mais como ilustração e/ou comprovação da realidade do que propriamente como resultado do processo analítico onde a imagem é um ponto de partida e um ponto de chegada. Há um risco grande de nos enveredarmos somente no prazer e desprazer estético, em nossas percepções e emoções e não ultrapassarmos o papel do espectador “comum”. 

A imagem possui em sua natureza uma multiplicidade de códigos de modo que, além de vê-la e sentí-la, mister se faz, examiná-la para que ao “estendermos o seu registro perceptivo” possamos construir as suas significações validando ou não nossas hipóteses iniciais. Para nós, o filme  se coloca no campo da analise e da produção intelectual.  Pretendemos  a partir de alguns elementos do filme em questão relacionados a  aspectos  do mundo do trabalho contribuir  na análise  sobre a utilização de recursos  multimeios nas ciências humanas, especialmente  na dessacralização  de recursos midiaticos em pesquisa  no Serviço Social.

Temos visto que a associação da informática às mais diversas redes e meios de comunicação  permite uma intensa interatividade, o que por sua vez, provoca alterações profundas na maneira de pensar e de viver no mundo contemporâneo.
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